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Resumo

O ensino de língua estrangeira é algo cada vez mais necessário para suprir as necessidades pessoais, principalmente com relação ao mercado de trabalho. Assim, faz-se necessário que sejam organizadas novas formas de ensino, utilizando diferentes aparatos tecnológicos, a fim de dinamizar o ensino e contextualiza-lo com o dia a dia do aluno. A língua francesa é rica no aspecto cultural e utilizá-lo como ambiente imersivo para que o aluno reconheça as características da língua e seus aspectos culturais pode ser estratégia eficaz neste trabalho. No presente artigo a utilização da música é apresentada como possível ferramenta para o estímulo ao aprendizado, numa tentativa de transformação e expansão do ambiente escolar por meio da música, disseminada pelos aparatos tecnológicos.
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Resumé
L’enseignement d’une langue étrangère est, plus em plus, nécessaire à suprir les necessités personelles,  en relation au marché du travail. Ainsi, il faut que nouvelles formes d’enseignement se forment, en utilisant différents appareils techonologiques, au fin de dinamizer et replacer les travails avec la journée de l’élève. La langue française est riche culturellement, et utilizer cette culture comme environnement  immersif  est une possibilité efficace à ce travail. À cet article l’utilisation de la musique est presenté comme l’outil pour stimuler l’aprendissage, dans un essay de transformer et étendre l’ambience scolaire en utilisant les chansons, géneralizées par les outils techonologiques. 




1-INTRODUÇÃO
Os Centros de Línguas Estrangeiras Modernas (CELEMs) são uma oferta extracurricular gratuita de ensino de Línguas Estrangeiras, pelo Estado do Paraná, nos Colégios Estaduais, com aulas semanais de línguas. Em Apucarana são ofertadas as línguas Inglesa, Espanhola e Francesa, com procura por todas elas. No entanto, principalmente quanto à língua Francesa, a permanência dos alunos nas aulas ainda é um problema, já que eles parecem não perceber os benefícios do aprendizado de uma língua que fuja a ideia comum das outras duas oferecidas ( Inglês e Espanhol), tais quais a ampliação das oportunidades de trabalho, conhecimento de novas cultura e expansão de vocabulário. Além de ser uma língua falada nos cinco continentes, o Instituto de Francês do Estado de São Paulo lista como outras vantagens do aprendizado de francês o fato da língua francesa facilitar o aprendizado de outras línguas ( como o italiano e o espanhol, e também o inglês, já que o francês também tem sua origem na língua inglesa) e por ser a língua oficial da Organização das Nações Unidas ( ONU), da União Europeia, da UNESCO, da OTAN, da Cruz Vermelha Internacional e outras instâncias internacionais, principalmente jurídicas, o que dá, a quem sabe francês, oportunidades de destaque no mercado de trabalho internacional.  Assim, o professor de língua Francesa esbarra num problema corriqueiro no seguir dos anos: como fazer com que os alunos se interessem em dar continuidade ao aprendizado e inserir este aprendizado em seu contexto diário, como possibilidades e oportunidades de trabalho e de conhecimento de novas culturas, por exemplo.
É preciso transformar o ambiente escolar em um contexto que faça sentido para o aluno, de forma que ele consiga assimilar  o uso da língua Francesa em seu dia a dia, no mercado de trabalho e, principalmente, fazendo com que o aluno se interesse pela língua e cultura francesa, utilizando vídeos, músicas, interação com estrangeiros via internet e outros recursos, o que pode ser uma alternativa eficiente para a incorporação da língua pelos alunos da rede pública de ensino, em que a língua Francesa é ofertada, de forma que ela passe a fazer parte dos conhecimentos do aluno. 
Apesar da França ser um dos países que mais possui acordos acadêmicos com o Brasil, é a língua inglesa a mais ensinada como língua estrangeira, apesar da Lei de Diretrizes e Bases não especificar qual LE (língua estrangeira) deve ser adotada nos estabelecimentos de ensino. Além disso, com os acordos políticos entre Brasil e países vizinhos que têm a língua espanhola como língua materna, o espanhol tem tido ênfase nas escolas, que priorizam, portanto, o ensino de língua inglesa ou espanhola como LE.
Muitas vezes, mesmo que iniciem o processo de aprendizado por mera curiosidade, os alunos acabam não completando o curso por colocar outras atividades como prioridade, principalmente quanto à necessidade de aprenderem línguas como o inglês e o espanhol, que já se tornaram essenciais para o mercado de trabalho. A própria estrutura da escola não contribui para o processo de ensino-aprendizagem da língua, já que há poucos dicionários (impressos ou eletrônicos) e salas-laboratórios para o ensino de língua francesa. Dessa forma, é preciso repensar métodos e ambientes a fim de que o aluno possa se atentar à importância do conhecimento sobre diferentes línguas e culturas no mundo moderno e se inserir no contexto da língua Francesa, verificando as suas relações com a cultura e língua portuguesa/brasileira. O uso das mídias e tecnologias pode ser um aliado nesse processo, sendo uma forma de contribuir com o ensino, ainda permitindo o maior contato com o ambiente ‘francês’ e seus nativos, por meio de fotos, vídeo, ferramentas de comunicação via internet e principalmente por meio da música, uma forma simples e de fácil acesso para imergir na língua e cultura francesas, sendo objeto principal desta pesquisa.

2-Para que aprender uma língua estrangeira
[bookmark: _GoBack]No Brasil, o ensino de língua estrangeira data do período colonial, quando as línguas grega e latina eram ensinadas nos colégios jesuítas. Posteriormente, línguas modernas como o francês, inglês e alemão faziam parte do currículo das escolas militares. A LDB (Lei de Diretrizes e Bases) entre 1961 e 1971 não incluíam as línguas estrangeiras no currículo comum, numa época em que não havia a obrigatoriedade do ensino de língua estrangeira nas escolas, ficando facultativa ao grupo docente da escola decidir fazê-lo ou não.
Hoje há a obrigatoriedade de ao menos uma língua estrangeira integrar o currículo, podendo ser ela o inglês ou o espanhol. No Estado do Paraná há a oferta de cursos gratuitos de outras línguas, por meio dos Centros de Língua Estrangeira Moderna (CELEM), criados em 1986 pela Secretaria de Estado da Educação do Paraná. São nove idiomas ofertados: alemão ,espanhol, francês, inglês, italiano, japonês, mandarim, polonês e ucraniano, em duas modalidades diferentes, com curso básico de dois anos de duração e o módulo de aprimoramento, que dura um ano e enfatiza a comunicação oral. 
Segundo informações da própria SEED-PR, o aprendizado de uma língua estrangeira ajuda no desenvolvimento do ser humano com relação aos valores sociais e aquisição de conhecimento sobre outras culturas. Conhecendo outra língua e outra cultura, o aluno passa a respeitar mais as diferenças entre um povo e outro, além de descobrir relações entre seus costumes e os de outros, devido à influência recebida principalmente nas época de colonização. 
Além do contexto cultural, é importante ressaltar que atualmente vivemos numa sociedade globalizada, em que os mundos se conversam, e, mais do que isso, dependem um do outro. É preciso saber das notícias do mundo em geral para poder entender quais os reflexos políticos, sociais e econômicos que fenômenos de outros países incidirão, direta ou indiretamente, no nosso. 
Além disso, no âmbito profissional, conhecer outro idioma amplia as possibilidades de trabalho e comunicação com outros países, aumentando as chances de crescimento pessoal. Com a invasão das tecnologias no dia a dia, as pessoas têm cada vez mais estaado em contato com diferentes documentos, livros, arquivos, sites e vídeos em outras línguas, o que faz a compreensão de outros idiomas um diferencial no momento da qualificação profissional e até mesmo na resolução de problemas profissionais. O trabalho em uma empresa, por exemplo, pode ser facilitado se o profissional fala e compreende outra língua, já que a oferta de cursos e até manuais em outros idiomas é cada vez maior.
Outros fatores importantes, como a possibilidade de interação com o outro; de agir como sujeito ativo de uma relação linguística; poder dar opiniões e sugestões em outra língua; posicionar-se diante de uma situação, compreendendo-a e interagindo com ela são outros quesitos relevantes quando se discute a importância do aprendizado de língua estrangeira. 
Por fim, segundo a Lei de Diretrizes e Bases, e a Declaração Universal dos Direitos Linguísticos (1996), o aprendizado de  uma língua estrangeira, paralelamente ao da língua materna, é um direito de todo o cidadão, de forma que a escola deve estar envolvida neste processo, permitindo que o aluno possa se posicionar como cidadão do mundo. 
3- A Música como estratégia de ensino de Língua Estrangeira
	O ensino de língua estrangeira tem relação com a capacidade de memória comunicativa do indivíduo, no sentido de que a língua, como não nativa, deve ser memorizada para, posteriormente, ser assimilada pelo aprendiz. Além disso, é importante que este processo de ensino-aprendizagem leve em consideração também a cultura daquele idioma e dos países em que ele é a língua oficial, de maneira que o aluno se sinta inserido naquele contexto, e, assim, possa compreender melhor o seu uso.
Neste sentido, o uso da música como estratégia para as duas problemáticas citadas pode ser uma ferramenta para sanar ao menos parte delas. Segundo os autores alemães Dommel e Sacker (1986), citados por Rosin e Tinoco, o uso da música no ensino de línguas é capaz de fazer com que o aluno traga, para a sala, sua parte sensível, facilitando as habilidades criativas, o que permite que ele se expresse mais facilmente, assimilando o que ouve, fala e sente, com o que deve ser aprendido naquele contexto, ligando elementos não linguísticos a este processo, atingindo os objetivos das aulas de língua estrangeira. 
Citando Murphey (1990), Gobbi (2001), defende:
 (...) a música pode ser útil como recurso de aprendizagem de línguas por, pelo menos, duas razões: primeiro, ela pode ser motivadora; segundo, o insumo da linguagem da música pode estar de acordo com algumas razões existentes para a aquisição de línguas, tais como a simplicidade e semelhança que apresenta, frequentemente, com o discurso do aprendiz.
Assim como o fator motivacional, é importante ressaltar a relevância da música para o cérebro humano, já que ela atua como instrumento desenvolvedor da capacidade de concentração, promovendo também a criatividade, além do favorecimento da memorização, considerando as repetições, ritmos e melodias. Segundo Aurilene Guerra, neurocientista, a música facilita e amplia o aprendizado, desenvolvendo a cognição e a sensibilidade, favorecendo a memorização do momento e da situação. 
A utilização de músicas nas aulas de língua estrangeira também é uma maneira de trabalhar o contexto do país de referência do idioma, sua cultura e suas particularidades, criando assim um ambiente em que o aluno consegue se situar, imaginar-se e, portanto, absorver cognitiva e emocionalmente o que lhe é ensinado durante a aula de LE. Outro fator relevante é que a música traz, para a sala de aula, diferentes sotaques e expressões não apresentadas na gramática. Assim, é possível que o aluno consiga identificar a língua como algo mais próximo de si, fazendo relação com a sua realidade linguística, repleta de gírias, ligações entre letras e sílabas, entonações diferentes e sotaques. 
Por ser algo que pode divertir, descontrair e emocionar, o trabalho com música em sala de aula também tem a vantagem de fazer com que a rotina escolar se quebre, de forma que aluno e professor não estejam no ciclo cansativo e fatigante que é colocado pelo sistema tradicional de ensino. Usando a música, o aluno pode interagir mais, atuar como participante direto da aula, pronunciar palavras e frases, expressar-se, reparar diferentes colocações para essas expressões e ainda aprender com mais facilidade, já que, como colocado anteriormente, a música é uma forma eficiente de memorização.
Outro aliado do uso da música é que ela é possível de ser inserida no dia a dia do aluno. As pessoas usam a música para muitas atividades, ela faz parte do cotidiano, da vida; por isso as possibilidades do aluno levar a língua estrangeira da sala de aula para a sua vida são ampliadas quando o professor trabalha com canções em sua aula; ela é uma forma de expandir a sala de aula e fazer o aluno aplicar o que aprende em seu cotidiano.

4- Imersão na língua por meio da música
A fim de que o aluno esteja envolvido pelo processo de ensino/aprendizado e, mais do que isso, possa relacionar o que foi apresentado em sala de aula em seu dia a dia, a fim de incorporar os ensinamentos, é preciso que o professor se utilize de estratégias eficazes, que possibilitem que o aprendiz se sinta parte do contexto.
Para que se crie uma referência de contexto, faz-se eficiente que seja criado um Ambiente Imersivo, no sentido de que o aluno sinta-se “dentro” do contexto do conteúdo ensinado. Segundo Sherman e Craig ( 2006, pg. 9), há a imersão mental, aquela em que há um envolvimento real; e a física, quando há um ambiente que estimule a sensibilidade corporal, física, em geral por meio do uso de tecnologias. Assim, pode-se entender a Imersão como a sensação de sentir-se parte de algo ou algum ambiente, interagindo com ele e compreendendo seu contexto. 
Parte das utilizações da expressão ‘ambiente imersivo’ trata de ambientes virtuais, ou ainda que tenham sido construídos especificamente para o fim de reproduzir um cenário físico e sensorial que permita que o aluno se sinta realmente inserido no contexto de aprendizado. No entanto, não só por ambientes físicos é que a ideia de Imersão seja aplicada. Dentro das escolas muitas vezes é difícil a construção desses ambientes, o que faz com que professores venham a pensar e utilizar outros tipos de estratégias para que os aprendizes estejam mais envolvidos com instrumentos culturais e linguísticos que os levem à sensação de imersão na língua ensinada.  
No que concerne à imersão possível dentro da sala de aula, a utilização de música se faz eficiente no sentido de que o aluno pode ter, ao mesmo tempo, o contato com a língua estrangeira e com a cultura do país que fala determinada língua. No caso específico do francês, é possível utilizar canções para se verificar a diferença entre as características linguísticas entre países francófonos, com França e Canadá, por exemplo.
Segundo Björk e Holopainen (2005), podem ser pensados cinco tipos de imersão: espacial, emocional-narrativa, cognitiva, sensório-motora e psicológica. Com relação ao contexto da escola e sala de aula, trabalha-se com a imersão espacial, aquela em que o sujeito sente-se como parte de um determinado lugar, levado àquele ambiente por estímulos visuais, táteis ou sonoros; e a imersão emocional narrativa, quando há empatia a determinado perfil. 
No caso da utilização de ambientes imersivos em sala de aula utilizando a música, tenta-se, por meio dos estímulos sonoros construir um ambiente em que os alunos estejam em contato de forma mais próximas com nativos da língua francesa e com suas características culturais, desde o modo de utilização de instrumentos, até melodias e teor das letras das canções. Além disso, por meio de instrumentos tecnológicos é possível que a música seja levada para casa, trabalho e lazer, de forma que em sua utilização, vê-se ampliado o contato com a língua, expandindo o ambiente imersivo para além da escola.

5-As tecnologias para o uso de música em sala de aula
Atualmente, a tecnologia e as mídias estão no dia a dia das pessoas. Elas fazem parte de suas rotinas, presentes desde as tarefas mais simples, como ver notícias pela televisão, pagar contas pela internet até conversar e fazer reuniões com pessoas que estão em outros países, outros continentes. A tendência à virtualização já é uma realidade quando se trata de relações sociais.
Cada vez mais sedentas por informação e entretenimento, as pessoas aderiram ao uso de aparelhos eletrônicos às suas atividades de forma natural, de modo que, ao saírem de suas casas é comum que carreguem consigo algum aparato que não permitam que elas se  ‘desconectem’ do mundo.
Justamente por fazer parte do dia a dia das pessoas, é importante que a escola também incorpore o uso desses aparatos, a fim de que não seja um ambiente estranho à realidade dos alunos. Utilizando televisões, computadores, rádios e outros, professores podem trazer aos alunos novas formas de utilização dessas ferramentas, acrescentando dinamicidade às suas aulas e fazendo com que os alunos, além de se interessarem mais, reconheçam o aprendizado como parte do seu dia a dia.
Em se tratando de Língua Estrangeira, é importante observar outra situação: a língua ensinada, faz parte do dia a dia do aluno? Muitas vezes, a resposta é não. Assim, professores de Línguas Estrangeiras têm a tarefa de despertar no aluno o interesse por algo que pode se destoar do seu dia a dia, do seu contexto de vida.  O docente deve contextualizar o que está ensinando com a rotina de seu aluno, apresentando possibilidades e utilidades disso para o discente, e, principalmente, deve trazer à vida do aluno opções  para que ele se veja inserido no contexto da língua.
Uma ferramenta simples e que está no cotidiano dos alunos é a música. As pessoas estão envolvidas por sons o tempo todo, desde jingles publicitários veiculados no rádio, internet e televisão, até no aparelho de rádio do carro, ou no celular enquanto caminham. A música é uma forma de expressão e comunicação que faz parte da cultura das pessoas.
 Por estarem já acostumadas com as interferências da música em suas vidas, é comum que professores utilizem-na como ferramenta pedagógica, com a finalidade de despertar o aluno para o assunto, além de trazer um pouco mais da cultura da língua para a sala de aula, afinal a música faz parte das manifestações culturais de um povo.
São os diferentes aparelhos tecnológicos que possibilitam que o professor faça isso de maneira cada vez mais dinâmica. Não é preciso mais que sejam levados grandes aparelhos de som para a sala de aula para que o trabalho com a música seja feito. Ela pode estar em Mp3, tablets, Ipods e até em celulares, dispositivo que já faz parte do aluno. Apresentando música, de diferentes estilos e formas, o professor pode, hoje, com o auxílio da tecnologia, compartilhar com seu aluno aquilo que utilizou em sala de aula, de forma que a sua aula ultrapasse os limites da escola e comece a fazer parte do dia a dia do aluno.
Ao apresentar músicas em língua estrangeira, o professor possibilita que seu aluno tenha em mãos aquilo que viu, ouviu e aprendeu em sala de aula, podendo aplicar este conhecimento em seu dia a dia. Ao passar o nome de um cantor, por exemplo, aos alunos, o professor possibilita que eles procurem-no na internet, façam o download de suas músicas para o computador, tablet e celular e ouçam-na quando acharem prazeroso, inserindo-as em sua rotina diária.
Assim, o aluno pode estar fazendo uma caminhada, pode estar no carro a caminho para o trabalho, pode estar em casa ouvindo no rádio ou até mesmo no trabalho, ouvindo as músicas em língua estrangeira, implantando o que conheceu em sala de aula no seu cotidiano prático. Dessa forma o professor consegue fazer com que o conhecimento obtido na escola seja aplicado e contextualizado, num modo eficaz de imersão cultural, cognitiva, fonética e linguística. Aplicando o que aprendeu em sala de aula no seu contexto diário, o aluno pode se aproximar da realidade da língua estrangeira ensinada, reconhecer seus sons e significados, além de poder aplicar e ampliar seus conhecimentos, tanto culturais como comunicativos.
 6- CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atualmente, o estudo de uma língua estrangeira se faz necessário tendo em vista a constante tendência à globalização das relações, não só pessoais, mas também profissionais. O aprendizado de um novo idioma possibilita diversos benefícios ao sujeito, desde a ativação do campo da memória e comunicação cerebral, até a ampliação das possibilidades de trabalho e contato com novas culturas, agindo- dessa forma- também na realização pessoal.
O ensino de língua estrangeira é obrigatório no Brasil, porém coloca em voga apenas dois idiomas: o Espanhol e o Inglês, levando em consideração sua importância no mercado de trabalho e também nas relações pessoais, tendo em vista que são dois dos mais falados idiomas do mundo. No entanto, prezando pela expansão cultural, o Governo do Estado do Paraná disponibiliza os Centros de Estudos de Língua Estrangeira Moderna, os CELEMs, que ofertam- além do Inglês e Espanhol- aulas de Francês, Italiano, Polonês, Mandarim e Alemão.
Em Apucarana, o CELEM disponibiliza aulas de Língua Francesa em duas instituições de ensino. Para o ensino desse idioma, é preciso que o professor priorize ações e métodos que estimulem o aluno a seu aprendizado fazendo com que ele perceba o quanto a língua estrangeira faz parte do seu dia a dia, e, se não o faz, o quanto pode vir a fazer. Para esta imersão no idioma, a utilização da música em sala de aula pode ser um aliado na tentativa de contextualizar o aluno com as características linguísticas e culturais da língua francesa, já que a construção cultural é importante característica do povo francês.
Além de estimular a sensibilidade comunicativa, a música traz ao aluno um pouco da presença linguística do idioma, tons, sotaques, partes fonéticas e ligação entre palavras, além de fazer com que o aluno conheça e reconheça características culturais específicas do país de origem do cantor-compositor, no caso, a França. 
Utilizar a música como forma de imersão na cultura e língua francesa é ainda poder permitir que o aluno estenda este ambiente, já que por meio dos mais diversos aparatos tecnológicos- como Ipod, telefones celulares, tablets, rádios diversos- o aluno pode levar um pouco da cultura e do idioma francês para seu dia a dia, o que o possibilita a ampliação do contexto de ensino de língua estrangeira. 
A análise e apreciação das produções musicais é também uma forma de tornar a aula divertida e interessante, já que foge do currículo comum e torna o aprendizado mais dinâmico, trazendo novas possibilidades para que o interesse dos alunos pela língua francesa se amplie.
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